
cm 1 

SôBRE A COLETÂNEA DE LENDAS DOS IND IOS 
DO BRASIL DE HERBERT BALDUS 

por 

NL!NES P EREIRA 

Herbert Baldus é professo r de Etnologia Brasileira na Es­
cola Livre de Sociologia e Política da Universidade de São Paulo 
e, há muito, se impoz à consideração dos es tudiosos do índio, ao 
lado das figuras mais representativas da antropoloo-ia e da etnolo­
gia, que visitaram o Brasil. ou nele se fixaram. Melo Leitão, talvez 
por isso, foi levado a reg1strar- lhe as atividades, com a mesma 
simpatia por que o fez em relação a Curt Nirnuendajú, e a inclui­
lo, como a ês te, - embora ambos fossem alemães - no a rupo 
ele cientistas bras il eiros cujas expedições historiou. º 

Três expedições científ icas realizou Herbert Baldus, segundo 
ele próprio nos informa : aos Kaingang de Palmas e aos Guayaki, 
em 1933; aos Bororo do Meruri e Sangradouro, bem ass im aos Te­
reno, cm 1934; aos Bororo da aldeia T ori-pa rú , aos Ka rajá e Ta­
pirapé, em 1935. 

As viagens ele 1933- 1934 foram subvencioadas pela Notge­
meinschaft der Deutscher WissenclJaft, ele Berlim, e as de 1935 
pelo Dr. Samuel Ribeiro, de São Pau lo, por interméd.io do Insti­
tuto Histórico e Geográfico daquele Estado. 

Os resultados dessas expedições fora111 divulgados por An­
thropos, etc Viena, no Anzeiger Ethno!ogischer, de Stuttgart, nos 
Anafes de la Sociedad Cientifica Argentina, de Buenos Aires, na 
Revista do Arquivo Municipal, de São Paulo, e em Pindorama 
(Zeitschrift Zur Ford erung der Brasil kuncle ), também de São Paulo. 

Afonso de E. Taunay, e111 vários tomos da Revista do Museu 
Paulista, publicou estudos de Herber t Baldus. E a direção da Re­
vista do Arqu ivo Municipal ele São Paulo divulgou, e111 separata, 
dois exce lentes trabalhos de Herbert Baldus: " Instru ções gerais 
para pesquizars tecnográficas entre os índios do Brasil" e "O Con­
ceito do Te111po entre os lndios cio Brasil". 
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A Ed itora . acional, por fim, reuniu todos os resul tados da­
quelas vi agens e outros estudos no volume JOI da Brasiliania, sob 
o título de "Ensaios ele Etnologia Brasileira" , que é um cios mais 
preciosos dessa coleção. 

Esta não é, ele certo, a ocasião reclamada pa ra qu e lhe apre­
ciemos la rgamente as expedições e as obras acima citadas e lhe 
defin amos a posição de etnólogo, pois qualquer uma delas exigiria 
substancioso ensaio e não é possível tentar-se aquela definição sem 
a autoridade de conhecimentos que lhe são familiares_ Al ém di sso, 
não é possível, também, separar-se nessa personalidade o etnó­
logo do sociólogo, porque ambos nela coexistem, caracterizando 
os traços mais superfici ais e mais profund os da sua fo rmação e 
das suas tendências. 

Rela tiva mente ao valor das pesquisas, que aqu elas ex pedições 
poss ibilita ram, basta que salientemos o seguinte: 

Já haviam sido es tud ados os Kain gang ou Caincang, desde 
1882, por Telemaco Borba e, posterior111 ente, por Hermann von 
lhering e Curt Nimuenclajú , quando Herbert Baldus fo i visitá- los, 
cm 1933, para surpreender, no culto que os mesmos pres tam aos 
seus mortos, fatos que outros pesquisadores não registraram, o 
que representa assina li1 vcl contribuição aos es tudos elas relações 
cios seres cio mundo visível com os sêres ci o mundo sub-luna r. 

E já havi am sido estudados, igualmente, os Bororo por Kàrl 
von den Steinen, desde 1894, e por A. Colbacchini e Cesar Albi­
setti, desde 19 19, qu ando Herbert Baldus fo i visitá-los, para fixar, 
então, com extraordinário vigo r de analista, as reações psicoló­
gicas de um indivíd110 Bororo - Tiago Marques ou Aipobereu -
de cuja educação e instrução se haviam incumbido os Salesianos 
de Mato Grosso, levando-o a té os principais países da Europa, en­
corporando-o à civilização, e vendo-o, tempos depois, reintegrar­
se no seu habi ta t e ali passar a viver o estupendo drama de um 
cesenraizado do mundo primitivo e do mundo contemporâneo. 

Devemos tais resultados aos seus métodos de pesquisa no 
campo e à sua inti111idade com uma literatura especializada, vis to 
que Herbert Baldus desenvolveu entre nós fo rmas ele atividade 
idênticas às que notabilizaram o grupo alemão de pesquizadores 
relacionados e estudados por Melo Leitão e por outros historia­
dores da antropologia e c:a etnologia brasileira . 

Mas ressa lte-se, contudo, que para isso muito contribuiu seu 
conhecimento elas atividades de pesquisadores modernos, do vulto 
de Westermann, por exemplo, estando absolutamente relacionado 
com a evol11ção da etnologia social, quando es ta define e caracte-
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riza os choques das raças ou quand o aponta as modificações que _ 
es tes ou aqueles indivíduos tê m de s uporta r diante dos fenômenos 
peculiares à sociedade a que são violentamente enco rpo rados. 

ç:, quanto à personalidade de He rbert Ba ldus, como soció­
logo, temos a salientar o seguinte: Com Emilio Willems, livre do­
cente de Socio logia Educacional, na Faculdade de Filosofi a, Ciên­
cias e Letras da Universidade de São P aulo, publicou Herbert 
Baldus um Dicionário d e Etnologia e Sociologia ( 1939) . E culmi­
nou numa admirável realização o esforço que a mbos clispenderam 
com o tríplice e mpe nho de poder essa obra servir para consultas 
rápidas, manter a termino log ia ele uma c iênc ia que, a nossa ver, 
també m, já está alé m d a sua fase inicial , ga ra ntir a sua utilidade 
didátka. Des tinado a servir, s imultâ neamente, os unive rs itários 
nacionais e estrangeiros, êsse Dicioná rio demons tra, de modo ca­
bal , "a estreita afinidade que ex iste, indubitàvelmente, entre a etno­
log ia e a socio log ia" e delimita rigGrosa rne nte as duas matérias . 
E, conquanto Herbert Baldus se incumbisse da parte etno lógica e 
Ernlio Wille rns da parte socio lógica, a no tamos que os dois auto­
res se rnove r.:pn, desemba raçadamentf' e segura me nte, o ra dian te 
de urna, ora d!ante de outra matéria, po rque as dom ina m com pulso 
e cérebro de mestres. Estão de acordo, talvez, por essa razão, -
como são afins as duas ciências que ens inam - em aplaudir as 
suae~tões de W este rma nn, relativa me nte à importâ ncia da etno­
log ia para a po lítica colonial, tendo em vis ta não sómente as po­
pulações da Ã'frica e da Australia mas as populações primitivas da 
América do Sul. Daí formularem esta pe rg unta, - quiçá indiscre­
tamente aquí lembrada ao preiende r o Governo abrir as po rtas 
do nosso pais à imig ração-: "Quando reque rerá o Governo bra­
s ileiro a co laboração da etno logia para uma conveniente admi­
nistração das ainda imensas tribu s de índios?" 

* * * 

Ora, é a êsse etnó logo, radicado a São Paulo, senho r de irra ­
diante s impatia nos circulos univers itá rios, e é ao autor de obras 
de tão justificado interêsse, que devemos agora uma coletânea de 
lendas dos nossos índios, selecionadas e comentadas, de indis­
cutív~I mé rito pa ra os es tudiosos da nossa demopsícologia ou 
folk-lore. · 

No flu ente e límpido prefácio, com que nos apresenta essas 
lendas, He rbert Baldus esclarece que o seu trabalho tem por fim 
"familiarizar os leito res com a alma dos índios do Brasil" e foi 
feito "como pe nsamento e m todos aqueles que procuram o eterna ­
mente humano nos dife rentes povos da terra" . 

E não há por que deixar-se de acred itar que consiga tudo isso, 
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especialmente acrescer o número dos que o adm iram e com êle 
aprenderam as lições mais sutís e mais profundas da ciência que 
definiu, rigorosa mente, na língua 111aterna e na nossa. (Warum 
studieren wir bras iliani scher Ethnologie?) 

Temos de afirmar, preli na r111e11te, que a iniciativa de Herbert 
Baldus ainda é u111a resultante das suas viagens, da sua especia­
lização e da sua intimidade com o que outros auto res já rea lizaram 
no que concerne a mitos, lendas, contos, histórias, supersti ções, can­
tigas, etc. do homem primitivo do Brasil , e é de justiça que a di­
vulguemos, visto ser êle um dos raros continuadores da ação de 
cientistas nacionais e es trangeiros que lavra ram a mesma seara. 

Impõe-se-nos, entretanto, que, preliminannente, do 111esmo 
modo apontemos, no quadro onde o queremos situar, aquelas fi­
guras de pesquisadores ilus tres que visita ram, nas mais longínquas 
regiões do Brasi l, o índio, es tudando-lhe a língua, os costumes, 
a mentalidade e as origens reQ10tiss i111as. 

Porqu e, nos primeiros dias da nossa fo r111ação, eram de ta l 
modo absorventes as ocupações do povoador e do ca tequis ta que 
só fragmentos do fo lk- lore dessa gente nos chega ram a té nós, at ra­
vés de memórias, de crônicas, de ca rtas, escritas, mui tas vezes, à 
pressão de certas conveniências e de certos preconceitos. É ver­
dade que no movimento cognominado Indianismo grande parte des­
se materia l, mesmo frag111entári o, de origem nem sempre bem de­
finida, fo i ardorosamente divulgado e o seu va lor cuidadosamente 
discutido. Só a partir, porém, de Martius e de Ehrenreich, que Ca­
pistrano de Abreu aponta como verdadeiro fundador da etnografia 
brasílica, e os seus continuadores, a lemães na maioria, do bras i­
leiro Couto de Magalhães e do americano Frederico I:-l a rtt, é que 
começaram a apreciá-lo, cienti ficamente, sendo que os dois últi­
mos autores o fi zeram de pontos de vista opostos : aquele, a través 
da linguística e da didática, e este a través ela chamada teoria sola r. 

O material mitológico, estudado por esses pesquisadores, pro­
vinha, em sua tota lidade, da fa mília linguística tu pi-guara ni : I:-l artt 
es tudou todo o ciclo de lendas do Jaboti em "The Ama zonian Tor·­
toise Myths'', e Couto de Magalhães, narrando-as em português 
e em língua geral, em "O Selvage m", comentou dez episódios das 
lendas do Jaboti e treze relativos a outras lendas, que De Guber­
natis, genra lizando, agrupa ria, de certo, sob a denominação de 
"Mitologia zoologica". 

Depois de Couto de Maga lhães ( referimo-nos aqui , preferen­
temente, a autores nacionais), fo i Barbosa Rodrigues quem co­
letou o maior número de lend as do índio brasileiro, no 1.0 vo­
lume da sua "Poranduba Amazonense" . 

Seu traba lho tem aspectos dignos de apreciação : 
Pela primeira vez, entre nós, os mitos, as lendas, os contos, 
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as históri as, as supers tições, as can tigas são agrupadas e classi ­
ficadas, consoante as suas características, fin alidade e procedên­
cia, em lendas mitológicas, contos zoológicos, contos as tronômi­
cos e botânicos. 

Através da citada coletânea conhecemos os dife rentes povos 
que jogavam com as peças dessa li teratu ra ora l e sua dist ribuição 
geográfica por toda a Amazônia. Abunda ntes comentá rios e escla­
recimentos, do ponto de vista lin guístico e etnográfico, projetam 
luz sobre essas peças, para melhor compreensão dos temas es­
senciais que neles ocorrem. Comparando, ao mesmo tempo o tupi 
e o guara ni, desde Anchieta ( 1555) a Amaro Cavalcanti, e para 
lhes apontar a adulteração na pronúncia e na ortografia, Barbosa 
Rodrigues surpreendeu fa tos sematológicos in teressa n t ís~imos . 

Narradas em portu guês, em estreita relação com o texto ori­
ginal, as lendas, os contos, as histórias fo ram, a seguir, apresen­
tadas numa tradução rigorosa, na qual o au tor só conservou, aquí 
~ alí, elementos do linguajar do índio que nãQ tinham correspon­
dente em português, evitando, assim, confu sões e ambiguidades. 
Barbosa Rodrigues adotou êssc processo de class ificação e se aban­
donou àqueles requintes de tupinólogo seguindo o exemplo dos bons 
mestres es trangeiros, melhor<tndo-o, entretanto, com a in tuição, a 
penetração, os recursos, enfim, da cultura científica qu;:- possuia. 

Na classifi cação desse material só Si lvio Romero e João Ri­
beiro, , estudando o nosso fo lk- lore, revelariam, depois, aspectos de 
igual valor. 

Antonio Brandão de Amorim, amazonense - grande conhe­
cedor de sua terra e da sua gente - após Barbosa Rodrigues, nos 
deu _uma coletânea de lendas inegualáveis, em beleza e va riedade, 
narrando-as em nheênga tú e português. 

Divulgada pela Revista do Instituto Hi stórico e Geográfico 
do Bras il, a ob ra de Antonio Brandão de Amorim nos patenteia 
a alma dos indígenas do Rio Negro e cio Rio Branco; nas suas 
aÇões pacíficas e nas suas epopéias, no seu humor e no seu dra­
ma, na ambiência, afinal da Amazônia, cuj os heróis s~ chamam 
Jurupari, Poronominare, Buopé e Piripiri . 

Nenhuma das obras anteriores, no gênero, condensou tantos 
elementos das origens, da tradição, da história, da vida, dos cos­
tumes, do panteismo e da fantasia criadora do índio. 

Com a autoridade que lhe reconhecemos, Roquette Pinto, 
apreciando todas as lendas e histórias contadas a Brandão Amo­
rim pelos índios· amazonenses e que ele, por sua vez, tão gene­
rosamente nos transmi tiu , escolheu a da Piripirioca, por mais bela 
dentre as que conhece. Ela está ligada às origens e ao destino 
da gente Baré, d'onde descende; como da dos Manao, a popula­
ção atual da capi ta l do Amazonas. 
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A seguir o grande historiador Capistrano de Abreu, com o seu 
estudo sobre a Língua dos Caxinauá, do rio lbuaçú, do vale do 
Juruá, utili zando-se da memória latente dos índios Bô-rô e Tux-i-ni, 
além de nos dar um vocabulário brasileiro-cax inauá e caxinauá-bra­
sileiro, de confrontar essa língua e a dos Sipibos, nos deu, na mes­
ma obra, uma coletânea de lendas, de contos, de histórias e até 
de anedotas, entre as quais defronta mos temas comuns e outras 
lendas e mui tos deles, absolutamente orig inais. 

Capi strano de Abreu, partindo do preparo de um glossário, não 
penetrou apenas a estrutura viva de uma língua indígena, com a 
segurança que lhe vinha dos seus conhecimentos de filologia, mas 
a alma do índio, na sua complexidade psicológica, também. Rea­
lizou uma obra de pura inves tigação científica, à sua maneira, fleu­
gmática e profunda, mas abrangendo exclusivamente a extensão 
natural e geográfica dos domínios dos Caxinauá. 

Já Roquette Pin to, cuja vocação para os estudos antropoló­
g icos e etnográficos se denunciou desde a apresentação e defesa 
da sua tese na Faculdade de M ed icina, f~oquette Pinto, acompa­
nhando Rondon na conquista das terras dos Pareci e N hambiqua­
ra, encorporou aos resultados dessa epopéia trad ições e lendas das 
referidas tribos, enriquecendo a literatura indígena com uma con­
tribuição das mais assinaláveis. 

Ado tando a primeira classi f icação dos elementos do fo lk- lore, 
feitas por Sílvio Romero, Gustavo Barroso publicou, em francês, 
no ano de 1930, uma coletânea de mitos, crenças e contos, que fo­
ram e são narrados por índios, negros e brancos do Brasil. 

É uma obra feita à sombra das estantes, entre os livros dos 
autores acima citados e de outros, mas bem merecedora de ser con­
sultada e lida, porque obedeceu a um critério novo, sem a ri gidez 
científica da de um Capistrano de Abreu ou da de um Roquette 
Pin to. 

N ela o autor levou em consideração, de modo especial, a im­
portância dos ciclos não só o do Jaboti ou ci o Curupira, mas, tam­
bém, o da Mucura e o do Dilúvio. 

Luiz ela Ca mara Cascudo, respingando, como o gênio do pró­
pr io Booz, entre as obras dos estudiosos e dos viajantes que an­
daram pelo B rasil afóra, desde o século XVI ao século XX, or­
ganizou a sua "Antologia do Folc-lore Brasilei ro " , sagrando- se, 
para logo, uma autoridade em demopsicologia. 

Com um traço a mais de originalidade, na clasi f icação, e com 
um talento mais expressivo, na pesquisa, e uma diretri z mais mo­
derna da etnologia, os demais coletores que vão surgindo - tão 
escassamente! - entre nós se movem nos limites conquistados pe­
los mestres acima referidos e por mestres estrangi ros que aqui se 
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fixaram, como o Conde Stradelli, ou por aquí viajaram, como Koch 
Griinberg. 

Todos, porém, foram suplantados por Curt Nimuendajú que, 
senhor de um·a obra monumental, no gênero a que estamos aludin­
do, deixou inédita, por exemplo, uma coletânea de lendas e histó-­
rias escabrosas que atingiram o total de trezentas, d'onde o tí­
tulo que lhe pretendia dar, conforme pessoalmente nos comunicou, 
antes de subir, em novembro de 1945, com destino aos domínios 
dos Tukuna, do Solimões. 

* * * 

Herbert Baldus, agora, prosseguindo na obra dos seus mes­
tres germânicos e, em particular, na dos brasileiros que aqui sa­
lientamos, nos oferece essa coletânea de lendas dos índios do Bra­
sil, com igual generosidade e segurança, o que tem a força de nos 
fazer defrontar aspectos mais impressionantes da mentalidade in­
dígena, sel.ec_ionados e ' comentados, abrangendo as áreas cultu­
rais e as famílias linguísticas mais diversas. 

Pena é que o número de lendas não vá além de vinte e uma 
e se esquecesse Herbert Baldus de incluir algumas que documen­
tam, de maneira eloquente, a pujança da imaginação do índio e 
o colorido da literatura oral que creou e estendeu até nós. 

Sua coletânea, entretanto, nos oferece os produtos da men­
talidade de índios das .seguintes famílias linguísticas: Kaingang, 
Bororo, Aruaque, Cara1ba, Guaicurú, Pano, Carajá, Tukano ou 
Betoya. 

A autores, por assim dizer, clássicos, e a autores modernos, 
recorreu Herbert Baldus, para nos dar essa coletânea, porém nela 
aparece a sua contribuição, resultante, como acima dissemos, das 
suas viagens e dos seus estudos. 

Seus comentários, correspondentes a vinte e uma lendas, são 
substanciosos, densos de um conhecimento invulgar da psicolo­
gia do índio, das grandezas e misérias do seu meio, da origem 
que se atribue, da história que recebeu oralmente e oralmente vai 
transmitindo aos seus filhos. 

Para a descrição dos sêres peculiares ao habitat ou à deter­
minada área cultural recorreu ele à descrição feita por cientístas 
especalizados, como Martin e R. von Ihering. 

Consideramos a maioria dos tópicos desses comentários de 
grande utilidade para a elucidação das lendas dessa coletânea, por­
que um bom número deles nasceu de observações diretas de quem 
os faz. _ 

Herbert Baldus realizou, assim, tanto uma obra de classifi ·· 
cação de certos mitos e de certas lendas, como de localização geo-
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gráfica das mesmas, indo enco ntrar, ora ent re os índios do Chaco, 
que es tudou, ora entre os índ ios da P la nície da América do Norte; 
variantes que Koch G rünberg e Curt Nimuendaj ú a lí encontra­
ra m, e, a ntes deles, fo i Ehrenreich encontra r na mi tologia chinesa. 

Ma nuseando, ao mesmo tempo que lí a mos a obra de Herbert 
Baldus, a obra de Stith Thompson, in titulada "T a les of the Nor th 
American lndies, depa ra mos com va ria ntes onde aparecem os mes­
mos temas das lendas que aquele coletou e entre as coletadas por 
outros autores. 

O estudo comparativo da ex tensão geográfica ocupada pelos 
conservadores dos temas dessas lendas e das suas va ria ntes, é 
verdadeira mente fascinador. 

Natura lmente, C? m propo rções superio res à que alcança ra m, 
nos Es tados Unidos, Franz Boas e Stith Thompson, sabe-se que 
Frede rico Hartt pensou organiza r uma cole tânea de lendas e con­
tos da lite ratura oral do índio Bras ileiro . Dado, porém, o volum~ 
do material e o plano que sua rea li zação exig iria, Ha rtt teria de 
reunir em torno de sua pessoa pesquisadores e comentadores, do 
po rte de Herbert Baldus, pois credenciais, como as que nos oferece 
nas suas obras e ao fim das suas viagens, são recla madas para ta is 
rea lizações . Demais, não há quem deixe de reconhecer, dia nte da 
sua coletânea de ag9ra, que êle teve sempre especia l cuidado d C; 
não adultr. ra r nenhuma lenda, embora fazendo versões livres. 

Os eleme ntos, assim, que constituem, na literatura ora l ce rno 
na literatura escrita, a sua opulência ou a sua s impl icidade lírica, 
o seu humor e a té, a sua licens ios idade, o seu d ra ma e a sua co­
média, enfim, fora m admiràvelmente mantidos - representa ndo 
uma realização das ma is d ifíceis e das ma is delicadas. 

Essa contribuição de Herbert Baldus, sem d úvida, leva rá que m 
dela venha a te r conhecimento à compreensão, à ad mir.::ição e ao 
estudo da a lma do índ io, por que nos temos batido, verificando 
que, mesmo entre pessoas cultas e generosas, há sempre quem lhe 
volte as costas, com enfado e desprezo, não por preconceitos ra­
cia is mas po r incompreensão do que há nele de humano, de uni­
ve rsalmente humano. 

T emos responsa bi lizado essa incompreensão pelo fracasso das 
tPnta tivas levadas a efeito pa ra encorpora r o índio à sociedade con­
temporâ nea, quer a p romova m missioná rios, quer a burocracia 
naciona l. 

E temos cla mado contra a nossa inconsequência, deixando que 
se perca tudo o que é belo e é úti l nessa a lma do índio, tudo o 
que nos pode da r a sua menta lidade e o seu coração, nas suas len­
das, nas suas da nsas e nas suas cantigas e nas suas músicas, co­
mo reforço àquela base a ntropo lógica e socia l de que nos fa la O li­
veira Via na tão recl a mada pela evolução da naciona lidade. 

4 5 6 SciELO 10 11 12 13 14 15 



cm 1 

B oLETIM on M u s w PARAENSE E. G oELDT, V o l. X ( 1948) 299 

Populações indígenas, outrora demogràficamente considerá­
veis, des de o início do século atua l, já não têm representantes s i­
quer numa reg ião como a Amazônia . É que, não obs tante as ins­
titu ições oficia is e o luxo dos regul amentos, essas popu lações ti­
nha m passado a viver ma rg in a lmente; desviadas da própia orga­
ni zação, ta nto na vizinha nça dos centros urbanos como nas lon·­
g ínquas fro nte iras do Brasil. 

Da í a sua posição em relação ao nosso destino. 
E m consequência da cris ta lização de resíduos feuda is no or­

ga nismo das Américas, o Brasil a inda não conseguiu , acompa nha n­
do as conqu is tas democráticas do México que a pro teção ao índio 
se tornasse uma rea lidade socia l. Pesa, por tan to, sobre nós, a a mea­
ça de, como dizia Antonio Ga rcia, não termos a ma nhã fo rça para 
carregar o cadá ver do índio, se êle continuar morto civilmente . . . 

E, e mbora êsse esfo rço seja bem mais belo e ma is penoso 
do que coletar lendas, quer a isso se entregue um Barbosa Rodri­
gues ou um Herbert Baldus, é imperioso qu~ o rea lizemos, vis to 
que, até nos temas essencia is dessas lendas, se nos falta rem outras 
fo ntes de energ ia, encontraremos elementos de desassor.1bro e de 
cooperação, de inte ligência e de astúcia, de obje tividade e de fan­
tazia, tão necessá rios ao homem e às sociedades que aspira m ser 
1 ivres e, consequentemente, felizes. 

2 3 4 5 6 SciELO 10 11 12 13 1 4 15 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú 
http://www.etnolinguistica.org




